
O Livro dos Espíritos
A vida e a morte 
Questões 68 a 70



““Debaixo do céu há momento para tudo,Debaixo do céu há momento para tudo,
e tempo certo para cada coisa: e tempo certo para cada coisa: 
tempo para nascer etempo para nascer e
tempo para morrer.tempo para morrer.
[…].” […].” (Eclesiastes 3,1-2)   



Gênese 2,16-17: “Ordenou o Senhor Deus 
ao homem, dizendo: De toda árvore do jar-
dim podes comer livremente; mas da árvore 
do conhecimento do bem e do mal, dessa 
não comerás; porque no dia em que dela co-
meres, certamente morrerás.”



O Livro dos Espíritos, Introdução (item VI):
– o mundo espiritual é o mundo normal, pri-
mitivo, eterno, preexistente e sobrevivente a 
tudo;
– os Espíritos revestem temporariamente um 
envoltório material perecível, cuja destruição 
pela morte lhes res-
titui a liberdade;



Gênesis 6,3: “Então disse o Senhor: O 
meu Espírito não permanecerá para sempre 
no homem, porquanto ele é carne, mas os 
seus dias serão cento e vinte anos.”



A Vida e a Morte

“Nascer, morrer, renascer 
ainda, progredir sempre, 

tal é a lei.”
(frase no túmulo de Kardec)  



68. Qual a causa da morte nos seres orgâni-
cos?
“Esgotamento dos órgãos.”

Esgotar-se: Exaurir-se, secar-se; gastar-se por inteiro; 
consumir-se. (AURÉLIO)



68. Qual a causa da morte nos seres orgâni-
cos?
“Esgotamento dos órgãos.”

68-a. Poder-se-ia comparar a morte à ces-
sação do movimento numa máquina desor-
ganizada?
“Sim; se a máquina não está bem montada, 
a mola se parte; se o corpo está enfermo, 
vida se extingue.”



69. Por que uma lesão do coração, mais do 
que a de quaisquer outros órgãos, causa a 
morte?
“O coração é uma máquina de vida, mas não 
é o único órgão cuja lesão ocasiona a morte; 
ele não é mais que uma das engrenagens 
essenciais.”



70. Em que se transforma a matéria e o prin-
cípio vital dos seres orgânicos, quando eles 
morrem?
“A matéria inerte se decompõe e vai formar 
novos organismos. O princípio vital retorna à 
massa.”



“A atividade do princípio vital é mantida du-
rante a vida pela ação do jogo dos órgãos, […] 
esta ação cessa pela morte, o princípio vital se 
esvai como o calor, quando a roda cessa de gi-
rar.” (KARDEC, A Gênese, cap. X, item 18, tradução de Carlos de Brito 
Imbassay)



Comentário de Kardec à questão 70:

“Morto o ser orgânico, os elementos que o 
compõem sofrem novas combinações, de que 
resultam novos seres, os quais haurem na 
fonte universal o princípio da vida e da ativi-
dade, absorvendo-o e assimilando-o, para 
novamente o devolverem a essa fonte, quan-
do deixarem de existir.

[…].

==>



Os órgãos reagem mais ou menos necessa-
riamente uns sobre os outros, da harmonia 
do conjunto resulta a sua ação recíproca. 
Quando uma causa qualquer destrói essa 
harmonia, os órgãos deixam de funcionar, 
como o movimento de um mecanismo cujas 
engrenagens essenciais estão desarranjadas. 
Dá-se o mesmo com um relógio que se des-
gasta com o tempo ou se danifica por aci-
dente: a forma motriz é impotente para fazê-
lo funcionar.

==>



Num aparelho elétrico temos imagem mais 
exata da vida e da morte. Como todos os 
corpos da Natureza, esse aparelho contém 
eletricidade em estado latente. Os fenôme-
nos elétricos só se manifestam quando o 
fluido é posto em atividade por uma causa 
especial: então se poderia dizer que o apare-
lho está vivo. Vindo a cessar a causa da ati-
vidade, cessa o fenômeno e o aparelho volta 
ao estado de inércia. Os corpos orgânicos 
seriam, assim, uma espécie de pilhas ou 
aparelhos elétricos, nos quais a atividade do 
fluido produz o fenômeno da vida. A cessa-
ção dessa atividade causa a morte.       ==>



A quantidade de fluido vital não é absoluta 
em todos os seres orgânicos. Varia segundo 
as espécies e não é constante no mesmo in-
divíduo, nem nos demais indivíduos da mes-
ma espécie. Há os que estão, a bem dizer, 
saturados do fluido vital, enquanto outros o 
possuem apenas em quantidade suficiente. 
Daí, para alguns, vida mais ativa, mais tenaz 
e, de certo modo, superabundante.

==>



A quantidade de fluido vital se esgota. Pode 
tornar-se insuficiente para a manutenção da 
vida, se não se renovar pela absorção e assi-
milação das substâncias que o contêm.
O fluido vital se transmite de um indivíduo a 
outro. Aquele que o tiver em maior quantida-
de pode dá-lo a quem o tenha de menos e 
em certos casos prolongar a vida prestes a 
extinguir-se.” (KARDEC, O Livro dos Espíritos)



“A alma atua por intermédio dos órgãos e os 
órgãos são animados pelo fluido vital, que se 
reparte entre eles, e com mais abundância 
nos que são centros ou focos de movimen-
to.” (LE, questão 140-a, comentário de Kardec)



“A alma atua por intermédio dos órgãos e os 
órgãos são animados pelo fluido vital, que se 
reparte entre eles, e com mais abundância 
nos que são centros ou focos de movimen-
to.” (LE, questão 140-a, comentário de Kardec)



424. Por meio de cuidados dispensados a 
tempo, podem reatar-se laços prestes a se 
desfazerem, restituindo-se à vida um ser 
que, por falta de socorro, morreria inapela-
velmente?
“Sim, sem dúvida, e todos os dias tendes a 
prova disso. Muitas vezes, em tais casos, o 
magnetismo constitui poderoso meio de 
ação, porque restitui ao corpo o fluido vital 
que lhe falta e que era insuficiente para man 
ter o funcionamento dos órgãos.”



“O perispírito é uma das engrenagens mais 
importantes da economia; a ciência o obser-
vou em alguns de seus efeitos, e, alternati-
vamente, designou-o sob os nomes de fluido 
vital, fluido ou influxo nervoso, fluido magné-
tico, eletricidade animal, sem se dar conta 
precisa de sua natureza e de suas proprieda-
des, e ainda menos de sua origem. […].” (RE 
1866, “Introdução ao Estudo dos Fluidos Espirituais”, p. 72)

427. Qual a natureza do agente chamado 
fluido magnético?
“Fluido vital, eletricidade animalizada, que 
são modificações do fluido universal.”
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